
DIÁR IO DE S. PAULO - SÁBADO / 6 DE JUNHO DE 20152 DIÁR IO DE S. PAULO - SÁBADO / 6 DE JUNHO DE 2015 3

dia a dia
O PAULISTANO NÃO AGUENTA MAIS

Pancadão rebola
em cima da lei
do som alto

Barulho
lidera queixa
Assunto dominou
‘Câmara no Seu Bairro ‘

Os bailes funk foram
uma das principais re-

clamações na mais recente
sessão da Câmara no Seu
Bairro, iniciativa do Parla-
mento paulistano que pre-
tende levar os vereadores às
regiões administradas pelas
32 subprefeituras da capital.
O evento foi no dia 30  de
maio, na Vila Santa Catarina,
Jabaquara, Zona Sul.

Segundo os vereadores, a
Vila Santa Catarina não é ex-
ceção. As reclamações sobre
pancadões têm sido uma
constante nas 12 sessões do
projeto até agora.

A professora Irma Maria
Clau foi uma das moradoras
do bairro que usou a tribuna
para pedir apoio dos verea-
dores para dar um fim aos
bailes no meio da rua com
som automotivo. “Nós não
temos mais sossego. Quase
todos os fins de semana con-
vivemos com essa situação.
São carros com som altíssi-
mo, com músicas pornográ-
ficas a qualquer hora do dia
perturbando nosso sossego.
Não respeitam ninguém”,
afirmou a professora, se-
gundo relato da Câmara.

DESDE A PRIMEIRA/ Logo na
primeira sessão da Câmara
no Seu Bairro, no Campo
Limpo, Zona Sul, no início de
março, as reclamações sobre
os pancadões já eram uma
das mais frequentes.

Três meses depois, a situa-
ção parece igual. Na madru-
gada de sábado, 30 de maio,
o motoboy Vitor Figueiredo,
de 25 anos, morreu após ser
baleado durante um panca-
dão na Rua João Dias Verga-
ra, no Campo Limpo. Outras
três pessoas, um adolescen-
te de 16 anos e dois homens,
um de 20 e outro de 22 anos,
também foram atingidos.

RESPOSTA DA
PREFEITURA
Projeto em ajuste
De acordo com a Prefeitura, a
Secretaria Municipal de
Promoção da Igualdade Racial
tem dialogado com as lideranças
dos fluxos (bailes funk) do
município para escolha de locais
em que novas edições sejam
realizadas. “Vale ressaltar que o
processo de negociação nos
territórios é gradativo. O projeto
(Funk SP, leia mais acima) é
recente, está em processo de
amadurecimento e ajustes, de
acordo com as características e
infraestrutura de cada região da
cidade”, afirmou a administração
municipal. De acordo com a
Prefeitura, o munícipe pode
realizar reclamações por três
meios: pelo telefone 156, praças
de atendimento da subprefeitura
ou ainda pelo site
www . ca p i ta l . s p . gov . b r .

RESPOSTA DA
POLÍCIA MILITAR
400 reclamações
A Secretaria de Segurança
Pública informou que apoia a
iniciativa da Prefeitura na
organização dos bailes funks na
capital, “com presença de efetivo
nos locais que recebem os
eventos realizados pela
administração municipal.” A PM
disse atuar para prevenir eventos
não autorizados em locais com
registro de pertubação de
sossego. Segundo a PM, nos três
primeiros meses do ano a polícia
realizou 519 “O p e ra çõ e s
Pa n ca d ã o ”. “As ações resultaram
em 16.057 pessoas abordadas,
6.013 veículos vistoriados, 144
pessoas presas e 54 menores
apreendidos. A PM recebe, em
média, 400 ligações entre sexta-
feira e domingo relacionadas à
perturbação do sossego por
causa de bailes funk na capital”.

l+
Funk SP tem presença
da polícia e da GCM
O Funk SP realizou, até
agora, 12 edições. A
medida tem como objetivo
fazer com que os bailes
funk sejam organizados
com data, hora e local pré-
estabelecidos. A Prefeitura
fica responsável por
garantir a estrutura
adequada para que o
evento ocorra com
segurança e sem causar
danos à vizinhaça. É
inerente ao projeto a
presença efetiva da Polícia
Militar e da GCM.

5.000
pessoas é o público
do Funk SP

Zonas Leste, Norte e
Sul já tiveram evento
De acordo com a
Prefeitura, os bairros pelos
quais já passou o Funk SP
são Capela do Socorro e
Cidade Ademar, na Zona
Sul, Cidade Tiradentes, na
Zona Leste, e Brasilândia e
Perus, ambos na Zona
Norte. A estimativa de
público para cada evento é
de três a cinco mil pessoas.

Eduardo Athayde
e d u a rd o . a t h ayd e @ d i a r i os p . co m . b r

“Do meu quarto quase vi
três caras matando outra
pessoa com uma faca de
mais 30 centímetros na
mã o . ” O relato é de Jorge,

morador do bairro Capela do
Socorro, na Zona Sul de São
Paulo, apontando para a casa
onde vive, com o vidro trincado
pelos tremores causados pelo
som estridente dos pancadões.

A entrevista só é possível
após a reportagem dizer que
um nome fictício será usado.
Jorge teme ser identificado pe-
los responsáveis dos bailes
funk no meio das vias públicas

do bairro. A Subprefeitura da
Capela do Socorro é uma das
três regiões com mais multas
aplicadas pela legislação mu-
nicipal que visava coibir os
pancadões. As outras duas são
Pinheiros, na Zona Oeste, e
Santo Amaro, na Zona Sul.

Sancionada pelo prefeito Fer-
nando Haddad (PT) em maio
de 2013 e em vigor desde de-
zembro do mesmo ano, a lei, no
entanto, é mais uma que não
“p egou”. Ou melhor, não re-
solveu o problema.

Apesar de prever multa de
R$ 1 mil ao motorista que deixar
seu veículo estacionado com
som alto em via pública, a regra
inibe pouco os participantes

dos pancadões. O problema é
justamente dar o flagrante, ad-
mite a Prefeitura, ao justificar os
números ínfimos. Foram ape-
nas 18 multas até janeiro, se-
gundo o autor da lei, o hoje de-
putado estadual Coronel Cami-
lo (PSD). Questionada, a Pre-
feitura não confirmou se o nú-
mero passado pelo parlamen-
tar está correto.

Segundo Camilo, a maneira
como a lei foi regulamentada
reduziu o alcance da legislação.
“O prefeito não deu competên-
cia legal para a PM e para a GCM
(Guarda Civil Metropolitana)
multarem os carros.  Só os
agentes do Psiu (Programa mu-
nicipal de silêncio urbano) são

Moradores ouvem tiro e não
conseguem dormir à noite

Moradora da região da Capela
do Socorro, a mãe de Jorge (leia
mais na pág. 2), que também pe-
diu para não ser identificada, dis-
se que a audácia dos frequenta-
dores dos pancadões é tamanha
que ela chega a ter pena dos po-
liciais militares que atendem es-
sas ocorrências. “Eles (frequen-
tadores de bailes funk) enfren-
tam a polícia. Eu tenho dó porque
os PMs têm de ter sangue de
barata para não ter uma atitude
mais agressiva. Jogam pedra,
bombinha, enfrentam”, disse.

Vizinho da mulher, o empresá-
rio O. disse que os fins de sema-
na, que eram para ser de des-
canso, são um tormento cons-
tante. “De sexta para sábado é
horrível. Descansar, nem pensar.
Trabalho das 7h às 19h e chega o
fim de semana é uma bagunça
to ta l ”, afirmou.

n De acordo com a Prefeitura, a
região administrada pela subpre-
feitura de Santo Amaro, na Zona
Sul, é uma das três com mais au-
tuações de carros com som alto.

Na última quinta-feira, o DIÁ-
RIO esteve no bairro, na Rua Gi-
braltar. No endereço, há uma ca-
sa noturna especializada em bai-
les funk. “Chega fim de semana e
véspera de feriado e ninguém
consegue dormir tranquilo por-
que o barulho da rua é infernal.
Na madrugada desta quinta-feira
ouvi o som de um disparo de ar-
ma de fogo. Isso acontece dire-
to ”, afirmou o morador.

Uma outra moradora da rua
disse que recentemente um carro
invadiu a calçada e se chocou
contra um muro após o condutor
ter deixado o baile funk. “Eles fa-
zem de tudo na rua. Bebem, se
drogam. Ninguém suporta mais.”

E N T R E VISTA
Coronel Camilo (PSD)_Deputado estadual

Deputado quer levar a lei
da capital para o interior

Ex-comandante geral da Po-
lícia Militar de São Paulo , co-
ronel Camilo (PSD) era, em
2013, vereador. Foi o autor da
lei que prevê multa ao moto-
rista que estaciona o carro com
música alta. Atualmente, Ca-
milo é deputado estadual. Ape-
sar de a legislação na capital
pouco ter ajudado para acabar
com os bailes funk nas ruas,

ele afirmou que preten-
de aprovar uma

legislação se-
melhante com
abrangê ncia
e  s t a d u a l  .
S  e g u n d o
ele, a dife-

rença para a
capital é que a

PM terá com-
petência legal de

aplicar as multas.

DIÁRIO_ Há algo que pode ser
mudado na lei que multa quem
fim com som alto no carro?
CORNEL CAMILO_ Atualmen-
te, se a Polícia Militar vai a um
baile funk e encontra um carro
com som alto, não pode multar
o motorista. O máximo que po-
de ser feito é um termo cir-

cunstanciado de contravenção
penal. Para que isso ocorra ain-
da é necessário haver testemu-
nha. É preciso criar um meca-
nismo parecido com a Opera-
ção Delegada (bico oficial da
Polícia Militar pago pela Prefei-
tura), que possibilite o policial
militar multar o condutor. Hoje,
se o PM tomar tal iniciativa, po-
de responder por abuso.

Tramita na Assembleia al-
gum projeto de lei que preveja
dar à PM essa atribuição?
Está em tramitação na Assem-
bleia um projeto de lei elaborado
por mim que prevê essa possibi-
lidade. A lei é parecida com a
municipal. Porém, a grande di-
ferença é dar competência legal
para a PM multar. O projeto de
lei tramita atualmente nas co-
missões da Casa. Os bailes funk
não regulamentados precisam
ser interrompidos no seu início.
Sem música, não há baile, não
há bagunça. Por isso é importan-
te para a PM ter a atribuição de
multar. Depois que o pancadão
está acontecendo por horas, com
a maior parte dos participantes
embriagados e sob o efeito de
outras drogas, fica muito mais
difícil para a PM agir.

Legislação que multa em R$ 1 mil carros estacionados com som
alto pune apenas 18 motoristas após um ano e meio de vigência

aptos a multar. Eles são menos
de 40. A Prefeitura mapeou 300
pancadões. É impossível para
uma equipe tão pequena”,
afirmou Camilo.

A Prefeitura admite ter difi-
culdades em fiscalizar. Segundo
a gestão Haddad, os veículos só
podem ser multados se estive-
rem estacionados. “Ocorre que
os condutores, ao avistarem a
fiscalização, retiram o veículo”,
informou a administração mu-
nicipal. A lei não é específica
para coibir bailes funk. Pinhei-
ros não costuma ter pancadões.
Entra na lista por outras razões,
como carros estacionados em
frente a barzinhos, segundo o
vereador Conte Lopes (PTB).

O BAILE ESTÁ ROLANDO
Jovens se reúnem em
frente a espaço onde
ocorrem batidões funk, na
Capela do Socorro, Zona
Sul. Segundo vizinhos, no
local já houve assassinato
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